
"Confusion
deConfusiones"

AUTO
DA BARCA
DE UM
INFERNO

João Duque
jduque@iseg.ulisboa.pt

"Parvo — Hou da barca!
Anjo — Que me queres?
Parvo — Queres-me passar
além?

Anjo — Quem és tu?
Parvo — Samica alguém.
Anjo — Tu passarás, se quiseres;

porque em todos teus fazeres
per malícia nom erraste.
Tua simpleza fabastepara
gozar dos prazeres."

Gil Vicente,
"Auto da Barca do Inferno"

A ssim entrou o Parvo na/\ bendita barca que o leva-
/—\ ria ao paraíso.../ \ Porém, o Parvo, usando

de cautela, perguntou ao Anjo: —

Olha lá, eu sou Parvo e na terra
num errei. Mas estás tu seguro
que me levas ao paraíso?

Claro que sim meu bom Parvo.
Não sentes o peso dos impostos

nos ombros que Deus te deu?
Vê tu só. Tu, da laia dos que tra-
balham de sol a sol, que salvam
vidas, que ajudam os outros, tu
que és da laia dos que fazem ho-
ras extraordinárias e serviços de
24 horas para aumentar o ren-
dimento, tu que és especialista e

que ganhas a fabulosa quantia de

€3500 por mês, se fizeres um es-

forço adicional para ganhar mais
€100, o Diabo leva-te 45% mais
11% para a segurança social. Em

Para o milagre de quase
não aumentar o desemprego,
contratámos imensos
funcionários públicos.
Não vendem, não exportam,
não acrescentam valor,
mas votam!

suma, tu que perdeste um par de
horas para ganhar estes €100 fi-
cas com menos de metade!

Parvo — Sou de facto um
Parvo...

Anjo — Por isso eu te vou livrar
de uma parte desses impostos.
Irei aos escalões de rendimen-
to anual entre os €10.000 e os
€20.000 e entre os €37.000 e os

€80.000, que são dos escalões
onde há mais eleitores, perdão,
mais contribuintes, e irei partir os

escalões em dois para vos reduzir
o IRS. E vou anunciar tudo isto em
vésperas das eleições autárquicas
(que nada têm a ver com o IRS),
mas que pensamos que vai aju-
dar o partido do Santo Governo.
Lembra-te que para já há uns dois
milhões de agregados familiares
que ficam a pensar que isto os vai
beneficiar, pois a medida anunci-
ada é vaga e descomprometida...

Parvo — Parece bom. E será
muito?

Anjo — Imenso! Com sorte con-
ta com uma poupança de uns €4
nos €100 das tuas horas extra, o

que leva a que nem assim consigas
levar metade do que ganhaste...

Parvo — E os dos outros esca-
lões não são beneficiados?

Anjo — Não! Não podemos
descer os impostos a todos. Lem-
bra-te que para que se fizesse o

milagre de quase não aumentar o

desemprego, mas sem ajudar as

empresas a estimularem a sua ca-

pacidade produtiva, contratámos
imensos funcionários públicos
que agora até estão gratos ao PS!
Não vendem nada, não exportam,
não acrescentam valor além do
salário que auferem, mas votam!

Parvo — Hou da barca! Tens a
certeza que isto vai para o céu?


